
EXPOSIÇÃO HUMANA E AMBIENTAL À
AGROTÓXICOS

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO



DIFUSÃO DO USO DE DIFUSÃO DO USO DE 
AGROTOXICOSAGROTOXICOS

11ªª Guerra Mundial Guerra Mundial –– organocloradosorganoclorados ––
1910/19141910/1914
Cultura do CafCultura do Caféé –– Região Sudeste e Sul Região Sudeste e Sul ––
ddéécada de 1920/1940cada de 1920/1940
Descoberta dos elevados Descoberta dos elevados ííndices de ndices de 
contaminacontaminaçção rural e ambientalão rural e ambiental
ProibiProibiçção de fabricaão de fabricaçção e venda dos ão e venda dos 
organocloradosorganoclorados –– ddéécada de 1970cada de 1970
InIníício da comercializacio da comercializaçção dos ão dos 
organosfosforadosorganosfosforados e descoberta de novos e descoberta de novos 
fungicidas fungicidas –– úúltimos 30 anosltimos 30 anos



HISTHISTÓÓRICO CULTURALRICO CULTURAL
O O ‘‘Milagre BrasileiroMilagre Brasileiro’’ levando ao abandono das prlevando ao abandono das prááticas ticas 
de agricultura de agricultura ‘‘caboclacabocla’’
VinculaVinculaçção contratual de parcela dos crão contratual de parcela dos crééditos rurais ditos rurais àà
compra de insumos e pesticidascompra de insumos e pesticidas
Uso de antigas Uso de antigas ááreas de pasto para a produreas de pasto para a produçção agrão agríícolacola
UtilizaUtilizaçção das Faixas Marginais de Proteão das Faixas Marginais de Proteçção dos rios ão dos rios 
como como áárea de plantio  rea de plantio  -- PROGRAMA PRPROGRAMA PRÓÓVARZEAVARZEA
Brasil e Brasil e ÍÍndia ndia -- maiores consumidores mundiais de maiores consumidores mundiais de 
agrotagrotóóxicos.xicos.
Mercado de AgrotMercado de Agrotóóxicos no Brasil gira mais de três xicos no Brasil gira mais de três 
trilhões de reais por anotrilhões de reais por ano



DIAGNOSTICODIAGNOSTICO
AUTORIZAAUTORIZAÇÇÃO DE COMERCIALIZAÃO DE COMERCIALIZAÇÇÃOÃO
VENDA E DISTRIBUIVENDA E DISTRIBUIÇÇÃOÃO
RECEITURARIO AGRONOMICORECEITURARIO AGRONOMICO
VENDA AO PRODUTOR RURALVENDA AO PRODUTOR RURAL
APLICAAPLICAÇÇÃO DO PRODUTOÃO DO PRODUTO
DESTINADESTINAÇÇÃO DAS EMBALAGENSÃO DAS EMBALAGENS
SAUDE DA POPULASAUDE DA POPULAÇÇÃO ÃO 
CONTAMINACONTAMINAÇÇÃO AMBIENTALÃO AMBIENTAL
DOMISSANITDOMISSANITÁÁRIOSRIOS
USO VETERINUSO VETERINÁÁRIORIO
BIOTECNOLOGIA BIOTECNOLOGIA -- TRANGÊNICOSTRANGÊNICOS



LICENLICENÇÇA PARA PRODUA PARA PRODUÇÇÃOÃO
PRODUPRODUÇÇÃO DA MOLÃO DA MOLÉÉCULA EM CULA EM 
LABORATORIOLABORATORIO
CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO JUNTO ÃO JUNTO ÀÀ ANVISAANVISA
A ANVISA mantA ANVISA mantéém em seu m em seu ‘‘sitesite’’ informainformaçções ões 
sobre todos os produtos licenciados, indicando sobre todos os produtos licenciados, indicando 
a mola moléécula, a posologia, a indicacula, a posologia, a indicaçção para ão para 
pragas e lavouras, os cuidados na aplicapragas e lavouras, os cuidados na aplicaçção e ão e 
orientaorientaçções toxicolões toxicolóógicas gicas 
VENDA DO PRODUTOVENDA DO PRODUTO
TRANSPORTE DO PRODUTOTRANSPORTE DO PRODUTO



COMERCIALIZACOMERCIALIZAÇÇÃOÃO

LICENLICENÇÇA FEEMA PARA A VENDA DE A FEEMA PARA A VENDA DE 
AGROTAGROTÓÓXICOS PARA CADA  XICOS PARA CADA  
COMCOMÉÉRCIORCIO
CORRETO ARMAZENAMENTOCORRETO ARMAZENAMENTO
FISCALIZAFISCALIZAÇÇÃO SOBRE PRODUTOS ÃO SOBRE PRODUTOS 
OBSOLETOS OU SEM VALIDADEOBSOLETOS OU SEM VALIDADE
RECOLHIMENTO E DESTINARECOLHIMENTO E DESTINAÇÇÃO FINAL ÃO FINAL 
VENDA AO PRODUTOR RURALVENDA AO PRODUTOR RURAL



DiagnDiagnóóstico sobre a comercializastico sobre a comercializaçção dos ão dos 
agrotagrotóóxicos no Rio de Janeiroxicos no Rio de Janeiro

Controle pelo CREA Controle pelo CREA –– nnºº de fiscais insuficientes de fiscais insuficientes –– receitureceituáário rio 
desatualizado e não informatizado desatualizado e não informatizado –– não não disponibilizadisponibilizaççãoão das das 
informainformaçções aos demais ões aos demais óórgãos e instituirgãos e instituiçções ões –– nnºº de empresas de empresas 
cadastradas desatualizado cadastradas desatualizado -- receitas de balcãoreceitas de balcão
Controle pela FEEMA Controle pela FEEMA –– nnºº de fiscais abaixo do insuficiente de fiscais abaixo do insuficiente –– nnºº de de 
empresas cadastradas desatualizado empresas cadastradas desatualizado –– descompasso entre os descompasso entre os 
dados cadastrados e a realidadedados cadastrados e a realidade
FunFunçção da EMATER ão da EMATER –– óórgão de orientargão de orientaçção ao agricultor ão ao agricultor –– nnºº de de 
propriedades atendidas abaixo do insuficiente (menor de 5%)propriedades atendidas abaixo do insuficiente (menor de 5%)
Vendas a varejo ilegaisVendas a varejo ilegais
Vendas clandestinas e vendas de porta a portaVendas clandestinas e vendas de porta a porta
Praticamente inexistência de fiscalizaPraticamente inexistência de fiscalizaçção nas fronteiras do Estadoão nas fronteiras do Estado
FiscalizaFiscalizaçção Insuficiente nas estradas fluminensesão Insuficiente nas estradas fluminenses



RECEITURECEITUÁÁRIO AGRONÔMICORIO AGRONÔMICO

PROFISSIONAL REGISTRADO NO PROFISSIONAL REGISTRADO NO 
CREACREA
MODELO DO RECEITUMODELO DO RECEITUÁÁRIORIO
RECEITURECEITUÁÁRIOS INDIVIDUALIZADOS RIOS INDIVIDUALIZADOS 
POR LAVOURAPOR LAVOURA
INTEGRAINTEGRAÇÇÃO E COMUNICAÃO E COMUNICAÇÇÃO DOS ÃO DOS 
DADOS DADOS ÀÀS DEMAIS INSTITUIS DEMAIS INSTITUIÇÇÕESÕES
FISCALIZAFISCALIZAÇÇÃO DA RECEITA, DA ÃO DA RECEITA, DA 
VENDA E DA APLICAVENDA E DA APLICAÇÇÃOÃO



ReceituReceituáário Agronômico rio Agronômico –– o idealo ideal

Necessidade de avaliaNecessidade de avaliaçção prão préévia da via da áárea rea 
e identificae identificaçção das pragas que merecem ão das pragas que merecem 
controlecontrole
IdentificaIdentificaçção de controles biolão de controles biolóógicos gicos 
posspossííveisveis
Somente em casos extremos prescriSomente em casos extremos prescriçção ão 
de pesticidas para uma de pesticidas para uma áárea definidarea definida
AplicaAplicaçção de pesticidas por tão de pesticidas por téécnicos cnicos 
agragríícolas preparados e com EPIcolas preparados e com EPI



ReceituReceituáário Agronômico rio Agronômico –– o realo real
Somente as grandes propriedades se valem Somente as grandes propriedades se valem 
corretamente do mesmocorretamente do mesmo
Pequenos produtores não tem e não buscam acesso ao Pequenos produtores não tem e não buscam acesso ao 
profissionalprofissional
A EMATER atende a menos de 5% dos pequenos A EMATER atende a menos de 5% dos pequenos 
proprietproprietááriosrios
A aquisiA aquisiçção do produto ão do produto éé feita diretamente no balcão, feita diretamente no balcão, 
por indicapor indicaçção do revendedorão do revendedor
Existência de profissionais contratados pelas revendas, Existência de profissionais contratados pelas revendas, 
alguns emitindo os receitualguns emitindo os receituáários sem examinar a rios sem examinar a 
propriedade, diretamente no balcãopropriedade, diretamente no balcão
ReceituReceituáários não disponibilizados para os rios não disponibilizados para os óórgãos de rgãos de 
fiscalizafiscalizaçção e de controle do uso de agrotão e de controle do uso de agrotóóxicosxicos



VENDA AO PRODUTOR RURALVENDA AO PRODUTOR RURAL

VENDA LIGADA AO PROBLEMA A SER VENDA LIGADA AO PROBLEMA A SER 
TRATADOTRATADO
AQUISIAQUISIÇÇÃO DO AGROTOXICO APENAS ÃO DO AGROTOXICO APENAS 
APAPÓÓS O DIAGNOSTICO FEITO POR S O DIAGNOSTICO FEITO POR 
PROFISSIONAL HABILITADO, NAS PROFISSIONAL HABILITADO, NAS 
QUANTIDADES DETERMINADASQUANTIDADES DETERMINADAS
ORIENTÃORIENTÃÇÇÃO SOBRE A ÃO SOBRE A 
RESPONSABILIDADE DO PRODUTOR RESPONSABILIDADE DO PRODUTOR 



A REALIDADE DO USOA REALIDADE DO USO

O prO próóprio produtor escolhe qual produto utilizarprio produtor escolhe qual produto utilizar
O prO próóprio produtor aplica o produtoprio produtor aplica o produto
A preparaA preparaçção da calda ocorre com mistura de ão da calda ocorre com mistura de 
produtos quprodutos quíímicosmicos
A periodicidade de aplicaA periodicidade de aplicaçção ão éé da escolha do da escolha do 
produtorprodutor
Muitos aplicam os produtos horas antes da Muitos aplicam os produtos horas antes da 
colheita, elevando os ncolheita, elevando os nííveis de contaminaveis de contaminaçção do ão do 
produtoproduto



APLICAAPLICAÇÇÃO DO PRODUTOÃO DO PRODUTO

UTILIZAUTILIZAÇÇÃO DE EPIÃO DE EPI
FORMA DE PREPARAFORMA DE PREPARAÇÇÃO DA CALDAÃO DA CALDA
TRTRÍÍPLICE LAVAGEM DAS EMBALAGENSPLICE LAVAGEM DAS EMBALAGENS
CUIDADOS NA APLICACUIDADOS NA APLICAÇÇÃOÃO
ARMAZENAMENTO DAS EMBALAGENS ARMAZENAMENTO DAS EMBALAGENS 
VAZIASVAZIAS
LIMPEZA DOS EQUIPAMENTOS E LIMPEZA DOS EQUIPAMENTOS E 
VESTIMENTAS APVESTIMENTAS APÓÓS O USOS O USO



RECOLHIMENTO DAS RECOLHIMENTO DAS 
EMBALAGENSEMBALAGENS

DESLOCAMENTO DOS PRODUTORES DESLOCAMENTO DOS PRODUTORES 
AOS PONTOS DE DEVOLUAOS PONTOS DE DEVOLUÇÇÃOÃO
ENTREGA NAS URES ENTREGA NAS URES –– Unidades de Unidades de 
Recebimento de EmbalagensRecebimento de Embalagens
INPEVINPEV
OBRIGAOBRIGAÇÇÃO DOS REVENDEDORES ÃO DOS REVENDEDORES 
NO RECEBIMENTO DAS EMBALAGENSNO RECEBIMENTO DAS EMBALAGENS
VOLUME RECOLHIDO NO RJVOLUME RECOLHIDO NO RJ



SAUDE DO TRABALHADOR RURALSAUDE DO TRABALHADOR RURAL
Pesquisa sobre as agressões Pesquisa sobre as agressões àà sasaúúde da de da 
populapopulaçção ruralão rural
Riscos ocupacionais do trabalhadorRiscos ocupacionais do trabalhador
Riscos de toda a famRiscos de toda a famíília nos sistemas de lia nos sistemas de 
agricultura familiaragricultura familiar
Riscos para a saRiscos para a saúúde das futuras gerade das futuras geraçções ões 
expostas aos agrotexpostas aos agrotóóxicos desde tenra idadexicos desde tenra idade
AvaliaAvaliaçção quanto ão quanto àà seguransegurançça alimentar de toda a alimentar de toda 
a populaa populaçção atendida pelos produtos da ão atendida pelos produtos da áárearea
IdentificaIdentificaçção das medidas legais, ão das medidas legais, 
governamentais e sociais para  a melhoria da governamentais e sociais para  a melhoria da 
qualidade de vida das populaqualidade de vida das populaçções rurais e do ões rurais e do 
desenvolvimento sustentdesenvolvimento sustentáável da agriculturavel da agricultura



EMPREGADO RURALEMPREGADO RURAL

GRANDES FAZENDASGRANDES FAZENDAS
MONOCULTURAS MONOCULTURAS –– cana de acana de açúçúcar, pcar, póólo lo 
tomateiro, ptomateiro, póólo fruticultor e clo fruticultor e cíítrico trico 
ACOMPANHAMENTO TACOMPANHAMENTO TÉÉCNICOCNICO
APLICAAPLICAÇÇÕES EM VOLUMES MAIS ÕES EM VOLUMES MAIS 
ELEVADOSELEVADOS
RESPONSABILIDADE DO RESPONSABILIDADE DO 
EMPREGADOR NA SEGURANEMPREGADOR NA SEGURANÇÇA DO A DO 
TRABALHOTRABALHO



AGRICULTOR FAMILIARAGRICULTOR FAMILIAR
CULTURAS MCULTURAS MÚÚLTIPLAS EM PEQUENOS LTIPLAS EM PEQUENOS 
ESPAESPAÇÇOS DE TERRA OS DE TERRA –– oleroleríículasculas e produe produçção ão 
de floresde flores
RESIDÊNCIAS MUITO PRRESIDÊNCIAS MUITO PRÓÓXIMASXIMAS
EXPOSIEXPOSIÇÇÃO E TRABALHO DE TODA A ÃO E TRABALHO DE TODA A 
FAMFAMÍÍLIALIA
TRABALHO E EXPOSITRABALHO E EXPOSIÇÇÃO INFANTILÃO INFANTIL
FALTA DE ACOMPANHAMENTO TFALTA DE ACOMPANHAMENTO TÉÉCNICOCNICO
APLICAAPLICAÇÇÕES de AGROTÕES de AGROTÓÓXICOS FEITAS XICOS FEITAS 
POR PESSOAS NÃO HABILITADASPOR PESSOAS NÃO HABILITADAS
AGRAVOS AGRAVOS ÀÀ SASAÚÚDE DE TODOSDE DE TODOS



DiagnDiagnóóstico Sstico Sóócio cio –– Cultural Cultural 
Região Serrana RJRegião Serrana RJ

Pequenas Pequenas ááreas de cultivo em sistema de agricultura reas de cultivo em sistema de agricultura 
familiarfamiliar
Homem, mulher e filhos como forHomem, mulher e filhos como forçça de trabalho em a de trabalho em 
situasituaçção de igualdade, filhos meeiros dos pais a partir ão de igualdade, filhos meeiros dos pais a partir 
dos 15 anos de idadedos 15 anos de idade
Evasão escolar e elevado grau de analfabetismoEvasão escolar e elevado grau de analfabetismo
Quase total ignorância dos trabalhadores quanto aos Quase total ignorância dos trabalhadores quanto aos 
riscos e cuidados no uso dos agrotriscos e cuidados no uso dos agrotóóxicosxicos
Uso de medidas ilegais e clandestinas que afastam o Uso de medidas ilegais e clandestinas que afastam o 
controle governamental e visam o aumento da controle governamental e visam o aumento da 
rentabilidade da produrentabilidade da produççãoão
DIVERSOS AGRAVOS DIVERSOS AGRAVOS ÀÀ SASAÚÚDEDE





PrPráática Agrtica Agríícola Atual na Região cola Atual na Região 
Serrana do Rio de JaneiroSerrana do Rio de Janeiro

ProduProduçção de ão de OlerOleríículasculas diversas em pequenos diversas em pequenos 
espaespaççosos
Plantio familiar atPlantio familiar atéé as proximidades das casasas proximidades das casas
PulverizaPulverizaçção dos pesticidas pela prão dos pesticidas pela próópria fampria famíília, lia, 
e sem os cuidados indicadose sem os cuidados indicados
UtilizaUtilizaçção de pesticidas sem a prescrião de pesticidas sem a prescriçção ão 
agronômica e mediante agronômica e mediante ‘‘caldocaldo’’ preparado pelo preparado pelo 
agricultor com orientaagricultor com orientaçção leigaão leiga
ReutilizaReutilizaçção de embalagens ou sua disposião de embalagens ou sua disposiçção ão 
final na natureza, ou junto ao lixo domfinal na natureza, ou junto ao lixo doméésticostico



RESULTADOS DA PRRESULTADOS DA PRÁÁTICATICA

PRODUTOS CONTAMINADOSPRODUTOS CONTAMINADOS
PERDAS FINANCEIRASPERDAS FINANCEIRAS
AGRAVOS AGRAVOS ÀÀ SASAÚÚDE DAS FAMDE DAS FAMÍÍLIASLIAS
CONTAMINACONTAMINAÇÇÃO AMBIENTAL DE ÃO AMBIENTAL DE 
SOLO, ATMOSFERA, RIOS E SOLO, ATMOSFERA, RIOS E ÁÁGUAS GUAS 
SUBTERRÂNEASSUBTERRÂNEAS
DESEQUILDESEQUILÍÍBRIO ECOLBRIO ECOLÓÓGICOGICO
DEPENDÊNCIA DO SISTEMA QUDEPENDÊNCIA DO SISTEMA QUÍÍMICOMICO



PRINCIPAIS PROBLEMAS DE PRINCIPAIS PROBLEMAS DE 
SASAÚÚDE DA POPULADE DA POPULAÇÇÃO RURALÃO RURAL

Sistema digestivo = Sistema digestivo = úúlceras, nlceras, nááuseas,  cânceruseas,  câncer
Problemas no sistema nervoso central = tremores, Problemas no sistema nervoso central = tremores, 
espasmos, crises epilespasmos, crises epiléépticas, spticas, sííndrome do pânico, ndrome do pânico, 
transtornos bipolares, apatia, depressão nervosa e transtornos bipolares, apatia, depressão nervosa e 
suicsuicíídio   dio   
Sistema linfSistema linfáático = disttico = distúúrbios e câncerrbios e câncer
Sistema Reprodutor = distSistema Reprodutor = distúúrbios hormonais e de tirrbios hormonais e de tiróóide, ide, 
infertilidade feminina, impotência masculina, mutainfertilidade feminina, impotência masculina, mutaçção ão 
gengenéética em fetos.tica em fetos.
MutagêneseMutagênese = diminui= diminuiçção da altura nas novas geraão da altura nas novas geraççõesões
DoenDoençças de pele e câncer.as de pele e câncer.



CONTAMINACONTAMINAÇÇÃO AMBIENTALÃO AMBIENTAL
AplicaAplicaçção indiscriminada em enormes volumes e ão indiscriminada em enormes volumes e 
diversidade de moldiversidade de molééculas, levam culas, levam àà contaminacontaminaçção do ão do 
solo, ar, solo, ar, ááguas superficiais e subterrâneas.guas superficiais e subterrâneas.
Muitas espMuitas espéécies de insetos, batrcies de insetos, batrááquios, pequenos quios, pequenos 
rréépteis jpteis jáá desapareceram nas desapareceram nas ááreas rurais fluminenses. reas rurais fluminenses. 
Algumas pequenas aves não mais são encontradas.Algumas pequenas aves não mais são encontradas.
Os Os organofosforadosorganofosforados atuam no sistema nervoso desses atuam no sistema nervoso desses 
pequenos animais, e impedem a adopequenos animais, e impedem a adoçção de uma polão de uma políítica tica 
de sustentabilidade na agricultura, e dificultam a de sustentabilidade na agricultura, e dificultam a 
implantaimplantaçção de defensivos biolão de defensivos biolóógicos.gicos.
Nos cNos cóórregos girinos e peixes simplesmente rregos girinos e peixes simplesmente 
desaparecem a cada ciclo nas desaparecem a cada ciclo nas áárea rurais, vrea rurais, víítimas dos timas dos 
venenos dispersos no solo e carreados para as venenos dispersos no solo e carreados para as ááguas guas 
pelas chuvas.pelas chuvas.



CONTAMINACONTAMINAÇÇÃO AMBIENTALÃO AMBIENTAL
AlAléém dos agravos m dos agravos àà fauna silvestre, a dispersão de fauna silvestre, a dispersão de 
praguicidas e fungicidas leva ao impedimento da praguicidas e fungicidas leva ao impedimento da 
recuperarecuperaçção espontânea da mata atlânticaão espontânea da mata atlântica
A contaminaA contaminaçção do solo, leva a percolaão do solo, leva a percolaçção das ão das 
molmolééculas ao lenculas ao lenççol freol freáático, contaminando as tico, contaminando as ááguas guas 
subterrâneassubterrâneas
A utilizaA utilizaçção de herbicidas (mataão de herbicidas (mata--mato) são largamente mato) são largamente 
utilizados, sem controle, a fim de evitar o uso de capina utilizados, sem controle, a fim de evitar o uso de capina 
ou do fogo. Sua contaminaou do fogo. Sua contaminaçção ão éé ainda mais gravosa do ainda mais gravosa do 
que dos agrotque dos agrotóóxicos xicos –– uma moluma moléécula de cula de GramoxoneGramoxone
pode ser carregada pelos ventos pode ser carregada pelos ventos àà distância de 2,5 km.distância de 2,5 km.



DOMISSANITDOMISSANITÁÁRIOSRIOS
O mercado hoje difunde cada vez mais a utilizaO mercado hoje difunde cada vez mais a utilizaçção de venenos e ão de venenos e 
praguicidas no meio urbano, o que ocorre sem controle. praguicidas no meio urbano, o que ocorre sem controle. 
A epidemia de dengue leva ao pânico urbano e a utilizaA epidemia de dengue leva ao pânico urbano e a utilizaçção ão 
indiscriminada de produtos no interior das residências, expondo indiscriminada de produtos no interior das residências, expondo as as 
famfamíílias a doses exageradas de veneno.lias a doses exageradas de veneno.
A utilizaA utilizaçção de venenos para pragas de jardins ocorre livremente, ão de venenos para pragas de jardins ocorre livremente, 
sem controle de profissional habilitado e a orientasem controle de profissional habilitado e a orientaçção do usuão do usuáário se rio se 
ddáá por pessoas não habilitadas.por pessoas não habilitadas.
A aplicaA aplicaçção de venenos em sistema de ão de venenos em sistema de dedetizadedetizaççãoão domdomééstica e stica e 
comercial possui controle pela FEEMA.comercial possui controle pela FEEMA.
Não hNão háá sistema implantado para o recebimento das embalagens  sistema implantado para o recebimento das embalagens  
vazias.vazias.



USO VETERINUSO VETERINÁÁRIORIO

As molAs molééculas utilizadas em uso veterinculas utilizadas em uso veterináário não rio não 
possuem nenhum controle, atualmente, são possuem nenhum controle, atualmente, são 
adquiridas e ministradas sem prescriadquiridas e ministradas sem prescriçções ões 
mméédico dico –– veterinveterináário, tanto no meio urbano rio, tanto no meio urbano 
quanto no meio rural.quanto no meio rural.
As grandes fazendas de criaAs grandes fazendas de criaçção pecuão pecuáária ria 
possuem profissionais habilitados, porpossuem profissionais habilitados, poréém as m as 
pequenas criapequenas criaçções seguem, muitas vezes sem ões seguem, muitas vezes sem 
nenhum controlenenhum controle



BIOTECNOLOGIA e BIOTECNOLOGIA e 
TRANGÊNICOSTRANGÊNICOS

A biotecnologia sempre foi utilizada na agricultura e na A biotecnologia sempre foi utilizada na agricultura e na 
pecupecuáária, por meio de usos naturais, como enxertos ria, por meio de usos naturais, como enxertos 
As pesquisas genAs pesquisas genééticas que modificam o DNA das ticas que modificam o DNA das 
ccéélulas das sementes tem trazido grande inquietalulas das sementes tem trazido grande inquietaçção a ão a 
todostodos
As sementes geneticamente modificadas comeAs sementes geneticamente modificadas começçaram a aram a 
ser utilizadas no Brasil, e por meio de contrabando do ser utilizadas no Brasil, e por meio de contrabando do 
Paraguai, impulsionaram a tomada de decisão para sua Paraguai, impulsionaram a tomada de decisão para sua 
liberaliberaçção.ão.
Hoje a Comissão Nacional de Hoje a Comissão Nacional de BiosseguranBiosseguranççaa autoriza o autoriza o 
cultivo de soja, milho e algodão, com sementes cultivo de soja, milho e algodão, com sementes 
geneticamente modificadas. geneticamente modificadas. 



TRANGÊNICOSTRANGÊNICOS
As sementes geneticamente modificadas, As sementes geneticamente modificadas, 
normalmente, incluem em seu DNA uma normalmente, incluem em seu DNA uma 
molmoléécula de cula de glifosatoglifosato, que , que éé um um 
organofosforadoorganofosforado..
Sua cultura requer menor utilizaSua cultura requer menor utilizaçção de ão de 
organofosforadosorganofosforados para controle de pragaspara controle de pragas
PorPoréém essas culturas passam a requerer maior m essas culturas passam a requerer maior 
volume de fungicidas, e molvolume de fungicidas, e molééculas de controle culas de controle 
de fungos mais potentes, o que acaba por de fungos mais potentes, o que acaba por 
contaminar o produtocontaminar o produto



TRANGÊNICOSTRANGÊNICOS

O problema da utilizaO problema da utilizaçção de sementes ão de sementes 
geneticamente modificadas geneticamente modificadas éé a ingestão a ingestão 
do do glifosatoglifosato constantes de seu DNA pelo constantes de seu DNA pelo 
consumidor final.consumidor final.
Qualquer que seja a tese adotada o certo Qualquer que seja a tese adotada o certo 
éé que cabe ao consumidor a escolha entre que cabe ao consumidor a escolha entre 
consumir ou não esses alimentosconsumir ou não esses alimentos



PRINCPRINCÍÍPIO DA PRECAUPIO DA PRECAUÇÇÃOÃO

Adotado pelo Brasil desde a Conferência RIO Adotado pelo Brasil desde a Conferência RIO 
92, pelo princ92, pelo princíípio da Precaupio da Precauçção, enquanto não ão, enquanto não 
houver certeza cienthouver certeza cientíífica de que determinado fica de que determinado 
produto não causa prejuproduto não causa prejuíízos zos àà sasaúúde ou ao de ou ao 
meio ambiente, todas as medidas de precaumeio ambiente, todas as medidas de precauçção ão 
devem ser tomadas para evitar o seu consumo devem ser tomadas para evitar o seu consumo 
pela populapela populaçção.ão.
O princO princíípio da Precaupio da Precauçção foi ratificado pelo ão foi ratificado pelo 
Congresso Nacional e faz parte de nosso Congresso Nacional e faz parte de nosso 
arcabouarcabouçço juro juríídico.dico.



PrincPrincíípio da Precaupio da Precauççãoão
A Comissão Nacional de A Comissão Nacional de BiosseguranBiosseguranççaa, quando da , quando da 
liberaliberaçção do milho com sementes geneticamente ão do milho com sementes geneticamente 
modificadas, justificou a autorizamodificadas, justificou a autorizaçção afirmando que, com ão afirmando que, com 
base no conhecimento cientifico atual, as sementes base no conhecimento cientifico atual, as sementes 
apresentavam seguranapresentavam segurançça para consumo humano.a para consumo humano.
A informaA informaçção não respalda o Princão não respalda o Princíípio da Precaupio da Precauçção, ão, 
pois o conhecimento atual pode ser insuficiente para pois o conhecimento atual pode ser insuficiente para 
garantir a segurangarantir a segurançça do produto e não traz a segurana do produto e não traz a segurançça a 
cientcientíífica que deveria ser exigida para a comercializafica que deveria ser exigida para a comercializaçção ão 
de alimentos para seres humanosde alimentos para seres humanos



PRINCPRINCÍÍPIO DA INFORMAPIO DA INFORMAÇÇÃOÃO
ÉÉ princprincíípio, ainda, do Direito do Consumidor e pio, ainda, do Direito do Consumidor e 
dos demais direitos dos demais direitos metaindividuiasmetaindividuias, o , o 
PRINCPRINCÍÍPIO DA INFORMAPIO DA INFORMAÇÇÃOÃO
Todos tem o direito de acesso Todos tem o direito de acesso ààs informas informaçções ões 
plenas sobre os produtos e alimentos plenas sobre os produtos e alimentos 
disponibilizados para consumo, cabendo ao disponibilizados para consumo, cabendo ao 
consumidor escolher ou não adquirir o produtoconsumidor escolher ou não adquirir o produto
As informaAs informaçções sobre os alimentos ões sobre os alimentos 
geneticamente modificados devem estar a geneticamente modificados devem estar a 
disposidisposiçção dos consumidores na embalagem do ão dos consumidores na embalagem do 
produtoproduto





EvoluEvoluçção legislativaão legislativa

A Lei Federal nA Lei Federal nºº 7.802/89 e Decreto 7.802/89 e Decreto 
Federal nFederal nºº 4074 de 4.4.20024074 de 4.4.2002
ANVISA ANVISA –– Agência Nacional de Vigilância Agência Nacional de Vigilância 
SanitSanitááriaria
Leis profissionais e regulamentaLeis profissionais e regulamentaçção da ão da 
prescriprescriçção do receituão do receituáário agronômico rio agronômico 
Exigência de tExigência de téécnicos agrcnicos agríícolas para a colas para a 
aplicaaplicaçção de agrotão de agrotóóxicosxicos
Lei Estadual/RJ nLei Estadual/RJ nºº 3.972/02 3.972/02 



CONCLUSÃO 1CONCLUSÃO 1
Necessidade de mudanNecessidade de mudançça de paradigma no a de paradigma no 
trato da agricultura, com a utilizatrato da agricultura, com a utilizaçção de ão de 
agrotagrotóóxicos somente para os casos extremosxicos somente para os casos extremos
PreservaPreservaçção da memão da memóória ria ‘‘caboclacabocla’’ no controle no controle 
de pragas mais simplesde pragas mais simples
Incentivo ao controle biolIncentivo ao controle biolóógico e gico e àà agricultura agricultura 
orgânicaorgânica
Controle dos sistemas de Controle dos sistemas de hidroponiahidroponia como como 
modelo de utilizamodelo de utilizaçção controlada de pesticidas, ão controlada de pesticidas, 
fungicidas, e complexos de energia.fungicidas, e complexos de energia.



CONCLUSÃO CONCLUSÃO -- 22

Necessidade de criaNecessidade de criaçção de um sistema integrado de ão de um sistema integrado de 
controle da venda, transporte, distribuicontrole da venda, transporte, distribuiçção e utilizaão e utilizaçção ão 
dos agrotdos agrotóóxicos pelos produtores rurais.xicos pelos produtores rurais.
Necessidade de interface entre os diversos Necessidade de interface entre os diversos óórgãos de rgãos de 
fiscalizafiscalizaçção e apoio na troca de suas informaão e apoio na troca de suas informaççõesões
Necessidade de criaNecessidade de criaçção de programa de ão de programa de rastreabilidaderastreabilidade
dos produtos vegetais colocados ao consumodos produtos vegetais colocados ao consumo
Necessidade de avaliaNecessidade de avaliaçção da qualidade e possão da qualidade e possíível vel 
contaminacontaminaçção de produtos expostos ao consumo.ão de produtos expostos ao consumo.



CONCLUSÃO CONCLUSÃO -- 33
Necessidade de criaNecessidade de criaçção de sistema de ão de sistema de 
certificacertificaçção de produtos para o Estado do Rio ão de produtos para o Estado do Rio 
de Janeirode Janeiro
Necessidade de criaNecessidade de criaçção de sistemas de controle ão de sistemas de controle 
de de domissanitdomissanitááriosrios e orientae orientaçção ão àà populapopulaçção.ão.
Necessidade de criaNecessidade de criaçção de sistema de controle ão de sistema de controle 
e orientae orientaçção de molão de molééculas quculas quíímicas de uso micas de uso 
veterinveterinááriorio
Necessidade de evoluNecessidade de evoluçção dos sistemas de ão dos sistemas de 
fiscalizafiscalizaçção e controleão e controle



CONCLUSÃO CONCLUSÃO -- 44

Acompanhamento epidemiolAcompanhamento epidemiolóógico das populagico das populaçções rurais ões rurais 
mediante prontumediante prontuáário unificado e acompanhado por rio unificado e acompanhado por 
programas de atenprogramas de atençção bão báásica e especsica e especííficas para os ficas para os 
agravos jagravos jáá identificados. identificados. 
FormaFormaçção de banco de dados sobre agravos ão de banco de dados sobre agravos àà sasaúúde, de, 
provenientes da exposiprovenientes da exposiçção aos agrotão aos agrotóóxicos de forma xicos de forma 
cotidiana nas cidades com atividade rural.cotidiana nas cidades com atividade rural.
Necessidade de acompanhamento dos agravos agudos Necessidade de acompanhamento dos agravos agudos 
provenientes da exposiprovenientes da exposiçção cotidiana com a capacitaão cotidiana com a capacitaçção ão 
dos profissionais de sados profissionais de saúúde para a sua identificade para a sua identificaçção.ão.
NECESSIDADE DE CRIANECESSIDADE DE CRIAÇÇÃO DE PROGRAMAS ÃO DE PROGRAMAS 
EPIDEMILEPIDEMILÓÓGICOS ESPECGICOS ESPECÍÍFICOS PARA AS FICOS PARA AS 
POPULAPOPULAÇÇÕES RURAIS, DENTRO DO SUS.ÕES RURAIS, DENTRO DO SUS.



CONCLUSÃO CONCLUSÃO -- 55

Programas de educaProgramas de educaçção e orientaão e orientaçção dos produtores ão dos produtores 
familiares e de baixa renda.familiares e de baixa renda.
Programas de educaProgramas de educaçção dirigidas ão dirigidas àà populapopulaçção urbana e ão urbana e 
aos consumidoresaos consumidores
CriaCriaçção e manutenão e manutençção de sistemas de avaliaão de sistemas de avaliaçção ão 
ambiental, diagnambiental, diagnóósticos de utilizasticos de utilizaçção dos pesticidas e ão dos pesticidas e 
oferecimento de meios para sua utilizaoferecimento de meios para sua utilizaçção segura.ão segura.
Necessidade de avaliaNecessidade de avaliaçção e controle da qualidade ão e controle da qualidade 
alimentar da populaalimentar da populaçção, com sistemas que permitam o ão, com sistemas que permitam o 
rastreamento dos agrotrastreamento dos agrotóóxicos, e dos alimentosxicos, e dos alimentos



CONCLUSÃO CONCLUSÃO -- 66

Necessidade de avaliaNecessidade de avaliaçção ambiental da qualidade de ão ambiental da qualidade de 
solos e solos e ááguas no Estado, mapeandoguas no Estado, mapeando--se as se as ááreas reas 
contaminadas.contaminadas.
IndicaIndicaçção das formas de recomposião das formas de recomposiçção ambiental das ão ambiental das 
ááreas afetadas reas afetadas 
FormaFormaçção de banco de dados sobre agravos ambientais ão de banco de dados sobre agravos ambientais 
provenientes da exposiprovenientes da exposiçção aos agrotão aos agrotóóxicos.xicos.
Necessidade de melhoria e acompanhamento dos Necessidade de melhoria e acompanhamento dos 
agrotagrotóóxicos, seus transporte, armazenamento, utilizaxicos, seus transporte, armazenamento, utilizaçção ão 
e devolue devoluçção de embalagens vazias para destino final.ão de embalagens vazias para destino final.



FINALFINAL

““ A vida A vida éé uma coisa inventada por numa coisa inventada por nóós e s e 
construconstruíída por nda por nóós.s.
Existem erros, fracassos, equExistem erros, fracassos, equíívocos, injustivocos, injustiçças, as, 
mas a nossa funmas a nossa funçção no mundo ão no mundo éé fazer a justifazer a justiççaa
e lutar por uma sociedade melhor. e lutar por uma sociedade melhor. 

Esse Esse éé um objetivo que nunca se concluirum objetivo que nunca se concluiráá, , 
mas do qual não podemos abrir mão nem mas do qual não podemos abrir mão nem 
desistir.desistir.””

Ferreira GullarFerreira Gullar
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